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GAZETA DAS CALDAS: Há quan-
to tempo dirige o serviço de 
Pediatria do CHO?
ISABEL SILVA: Sou de Alcobaça 
e estive vários anos a dirigir a 
Pediatria do Hospital de Torres 
Vedras. Sempre quis ser pediatra. 
Vim para Torres Vedras, depois 
de ter trabalhado em Lisboa e fi z 
privado naquela zona durante 30 
anos. Depois precisei de dar apoio 
à família e acabei por me dedicar 
apenas ao público. Fui subindo na 
carreira e assumi a chefi a. Foi uma 
luta muito dura para fazer crescer 
a Pediatria de Torres Vedras. Só 
que por motivos políticos foi pos-
to um pouco à parte...
Em termos pessoais já podia es-

tar reformada, mas continuo a fa-
zer bancos e turnos. Faço noites e 
continuo, apesar de tudo, a ten-
tar atingir o objectivo que é estar 
ao lado da criança na saúde e na 
doença.

GC - Quantos concelhos e pes-
soas estão abrangidas pelo 
CHO?
IS - Abrangemos a população re-
sidente dos concelhos Alcobaça 
(freguesias de Alfeizerão, S. 
Martinho e Benedita), Bombarral, 
Cadaval, Caldas das Rainha, 
Lourinhã, Mafra, Óbidos, Peniche 
e Torres Vedras. 
Ao todo, são perto das 300 mil 
pessoas, o que corresponde a 
uma área quase tão grande como 
a do hospital de Santa Maria, com 
tudo o que isso implica em ter-

mos de distância e de recursos. E 
atendendo ao período crítico que 
estamos a passar, não é fácil... 
Estamos a tentar dar o nosso me-
lhor. Não há recursos humanos, 
nem materiais e não há dinheiro. 
As coisas estragam-se e já não se 
consertam...

GC - A “junção” dos dois hos-
pitais deixou as pessoas 
descontentes?
IS - A junção não foi bem acei-
te pelas pessoas, já que são dois 
hospitais (Torres e Caldas) muito 
parecidos e os benefícios não fo-
ram muitos. O serviço juntou-se 
em fi nal de 2012, altura em que 
a minha actividade se passou a 
dividir entre Torres e as Caldas. 
É preciso ter em conta a distân-
cia que é de 45 a 50 quilómetros. 

Por vezes, a actividade de gestão 
fi ca um pouco abaixo da activida-
de clínica já que todos temos que 
manter tudo a funcionar. 
A maternidade e a neonatolo-
gia, que nós tínhamos em Torres 
Vedras, passou para as Caldas. 
Foi toda uma unidade, construída 
com muito amor e carinho, que 
afi nal, por razões políticas, transi-
tou para as Caldas. 

“VIVE-SE EM FUNÇÃO DO 
DINHEIRO E TEMOS QUE 

CUMPRIR NÚMEROS”

GC - Exercer medicina pediátrica 
é diferente da medicina geral?
IS - Creio que a área da Pediatria 
tem um perfi l diferente. Quem 
vem para aqui é porque gos-
ta. Tentamos dar o nosso melhor 

para que as coisas sejam o menos 
difíceis possível. 
Hoje vive-se em função do di-
nheiro e temos que cumprir nú-
meros. Quase não temos tempo 
para olhar o doente. No privado 
tínhamos que ver x pessoas por 
hora. E é preciso escrever e fa-
zer registos, o que faz com que 
tenhamos menos tempo para o 
contacto directo com as pessoas.
Há cada vez mais doentes, sobre-
tudo pessoas idosas com muitas 
doenças, que necessitam de mui-
tos cuidados e não há tempo nem 
espaço para todos nas unidades 
hospitalares. 
As pessoas utilizam mal o hospital 
pois há muitos que precisavam de 
estar numa unidade de cuidados 
continuados. Tem que se apostar 
no grau seguinte. O hospital não 

serve de morada a ninguém.... A 
pessoa teve os seus cuidados, já 
estabilizou e como tal vai ter que 
ir para outro sítio e dar o lugar a 
outros. E isto é algo que não está 
a ser feito porque não há apoio 
sufi ciente. 
Já tive meninos no serviço duran-
te vários meses à espera que a 
parte social fosse resolvida. Cada 
vez temos mais problemas deste 
tipo de famílias disfuncionais com 
crianças disfuncionais. E agora 
com a idade pediátrica até aos 18 
anos, ainda temos mais casos.

GC - Quantos médicos possui 
nas suas equipas em Caldas e 
Torres?
IS - As nossas equipas sempre fo-
ram muito pequenas, até porque 
as pessoas vão-se embora. As 

“Mesmo com uma falta de recursos humanos e  
pelas crianças” diz chefe da Pediatria do CHO
Isabel Silva, 60 anos, é a chefe de serviço da Pediatria no CHO. É de Alcobaça e veio para as Caldas da Rainha depois de ter dirigido 
durante vários anos a Pediatria de Torres Vedras. Sem papas na língua, a médica fala da falta de recursos (humanos e materiais) e refere 
as principiais patologias que afectam bebés, crianças e jovens.
A idade pediátrica de momento vai desde que se nasce até aos 18 anos e há uma grande preocupação com as novas problemáticas que 

aprendizagem.

Isabel Silva, 60 anos, é de Alcobaça e dirige o Serviço de Pediatria do CHO. Antes trabalhou durante 30 anos no sector privado.

Na
ta

ch
a 

Na
rc

is
o

3Crianças & Jovens5 Junho, 2015
Gazeta das Caldas

Pu
b.

  materiais tentamos fazer tudo o que podemos 

pessoas deveriam escolher entre 
o público e o privado, e como o 
primeiro é mal pago, os profi ssio-
nais vêem-se obrigados a procu-
rar alguma complementaridade.
As carreiras e os concursos deixa-
ram de existir e portanto procura-
se pelo menos que o trabalho seja 
próximo de casa. 
Nas Caldas tenho 10 pediatras 
(duas de baixa) e quatro em 
internato.
Em Torres Vedras quatro médicas 
e duas em internato.
Temos que manter uma urgência 
24 horas por dia em cada uma das 
unidades. Aqui preciso de dois pe-
diatras por causa da maternidade. 
Em Torres funciono com um pe-
diatra e prestadores de serviços. 
Nas Caldas também temos dois 
não pediatras.

GC - Quais são os serviços que 
dispõe nas unidades Caldas e de 
Torres?
IS - Temos uma vertente de con-
sulta, internamento pediátrico e 
neo-natal e temos uma urgência 
a funcionar 24 horas por dia.
Em Torres Vedras temos igual-
mente uma urgência, a funcionar 
24 horas por dia, consulta externa 
e hospital de dia.

GC - Justifi ca-se uma urgên-
cia médico-cirurgica em cada 
hospital?
IS: Eu acho que sim. Todos os dias 
há cirurgias nas duas unidades. É 
necessário estabilizar os pacien-
tes até estes irem para o serviço 
de Pediatria ou então estabilizar 
para poder ir para o hospital de 
referência que é Sta. Maria.
Nas Caldas temos 16 camas (um 
em Torres) e mais 10 de neonato-
logia. Habitualmente temos 50% 
da capacidade ocupadas e uma 
demora média de cinco a seis 
dias.

GC - Qual a percentagem das ur-
gências pediátricas em relação 
ao total?
IS - Mais de metade da urgência 
geral referem-se à Pediatria. Das 
cerca de 94.666 urgências regis-
tadas em 2013 nos dois hospi-
tais, mais de metade (53.690) é 
pediátrica.  

 “A SAÚDE FUNCIONA EM 
PIRÂMIDE E O HOSPITAL 

NÃO DEVE ESTAR NO 
PRIMEIRO ANDAR”

GC - As problemáticas principais 
que trazem as crianças que mais 
procuram o hospital? 
IS - A maioria das crianças que 
mais procura as urgências tem 
menos de cinco anos e traz pro-

blemas que deveriam ser tratados 
nos cuidados primários.
É preciso médicos de família com 
capacidade de gestão e de recur-
sos. A saúde funciona em termos 
de pirâmide e o hospital não pode 
ser o primeiro andar. A referência 
hospitalar só deveria surgir quan-
do os cuidados primários não ti-
vessem capacidade para resolver.   
Desta maneira fazem-se gas-
tos sem sentido, as pessoas uti-
lizam os recursos que não de-
veriam porque não têm solução 
alternativa.
Porque é que crianças com uma 
borbulha ou com uma otite têm 
que vir à urgência hospitalar? 
Porque os pais não podem faltar 
ao trabalho e as crianças à escola 
e como tal é melhor ir ao hospital.
Qualquer situação urgente pode 
ser resolvida no Centro de Saúde. 
A situação emergente é que terá 
que ser tratada no hospital. 

GC - E quais são então as situa-
ções emergentes?
IS - As situações emergentes são 
sobretudo as faltas de ar que não 
se resolvem, os traumas, a con-
vulsão, a febre que não se resolve, 
ou situações de risco.
As pessoas vêm por casos menos 
graves e depois, por causa da tria-
gem de Manchester, refi lam por-
que acham que foi ultrapassado o 
número de horas que acham de-
sejável estar à espera. Na verdade 
recorreram a um serviço que não 
deveriam pois este deveria ser as-
segurado pela saúde básica. 

GC - Quais são as doen-
ças que aparecem com maior 
frequência?
IS - As doenças infecciosas: as 
pneumonias, as otites, as amig-
dalites e as crises asmáticas. As 
crianças e jovens com doenças de 
grau seguinte, após estabilização, 
são enviadas para o Hospital de 
referência: Sta. Maria.
A patologia oncológica segue 
para o IPO e não temos muitos 
casos, felizmente.

“É PRECISO MUDAR A 
ALIMENTAÇÃO NAS ESCOLAS”

GC - Há problemáticas diferen-
ciadas consoante a faixa etária?
IS - Temos os problemas res-
piratórios que são transversais. 
Começam cada vez mais cedo. As 
crianças vão cada vez mais cedo 
para as creches.
Os mais velhinhos surgem tam-
bém com infecções urinárias e 
ainda se somam os problemas sa-
zonais como as gastroenterites. 
A diabetes também está a avan-
çar e a surgir de forma precoce, 

a partir dos quatro anos. Deve-
se sobretudo à má alimentação. 
É preciso mudar a alimentação 
nas escolas e é necessário melho-
rar os hábitos alimentares. É tam-
bém urgente diminuir o acesso à 
tecnologia. 

GC - Diminuir o acesso à tecno-
logia? Como?
IS: As crianças e jovens passam 
demasiado tempo sentados e 
com os olhos nos ecrãs. É preciso 
restringir o tempo que estão liga-
dos às novas tecnologias. É assus-
tador o tempo que passam ligados 
pois não se mexem e comem mal. 
É preciso que o pessoal de saúde 
mais próximo da família comece 
a orientar melhor estas mudanças 
de hábitos. Estamos a tentar fazer 
algumas acções de formação so-
bre isso. É preciso abanar todas as 
pessoas que estão implicadas nes-
tas áreas pois temos que continuar 
a batalhar.
As pessoas passam mais tempo 
nas escolas do que em casa e to-
dos juntos - os pais, a escola e a 
saúde – temos que começar a tra-
balhar em conjunto. 

GC - Quais são as problemáticas 
dos adolescentes?
IS: Temos os adolescentes com 
problemáticas muito próprias para 
as quais não temos respostas. As 
escolas não têm os apoios neces-
sários e os pais não os conhecem. 
Depois não há empregos nem ob-
jectivos. O consumo de aditivos é 
cada vez maior. A falta de controlo 
e o bullying. 

Aqueles vídeos que temos vis-
to dos jovens à pancada e que 
são colocados na internet… Com 
que objectivo…? Precisam da-
quilo para quê? São psicopatas? 
Precisam desta adrenalina para se 
manterem? 

Vão às festas e às 23h00 estão bê-
bados a cair e quando chamamos 
os pais custa-lhes a acreditar que 
os fi lhos beberam em excesso. O 
que é que isto traduz? Que há jo-
vens com uma dupla personalida-
de: uma em casa e outra na es-
cola pois lá têm que assumir uma 
postura forte para não serem víti-
mas de bullying. Com os pais pre-
cisam de ter outra postura. Ou seja: 
aprendem a ter comportamentos 
diferentes consoante o sítio em 
que estão e, às vezes, não têm ma-
turidade para moderar esse tipo de 
comportamentos. 

GC - Estão a aumentar os proble-
mas dos adolescentes?
IS: Sim, há cada vez mais adoles-
centes com problemas. Temos gen-
te com muita difi culdade de apren-
dizagem e de desenvolvimento. 
Actualmente não temos recursos 
sufi cientes para fazer uma boa 
triagem destas situações. Faltam 
fi sioterapeutas e terapeutas e há 
cada vez mais patologias deste 
foro. É o ambiente que mais conta 
para isto. Há uma gritante falta de 
apoio e a maioria dos pais não dis-
pões de recursos fi nanceiros para 
os ajudar. É uma situação mui-
to preocupante. Têm-nos surgi-
do meninos a partir dos 11 e dos 12 

anos que se tentaram suicidar. Que 
tentaram chamar a atenção de al-
guma maneira. E atenção que não 
são só fi lhos de quem está desem-
pregado. É também daqueles que 
trabalham demais e nem sequer 
conhecem os seus fi lhos.

GC - O que necessita nas suas 
unidades para estas funcionarem 
melhor?
IS - Mais médicos e projectos 
de voluntariado de quem quei-
ra ajudar e trabalhar connos-
co. Precisamos de mecenas que 
nos ajudem a adquirir material 
que poderia melhorar o servi-
ço como, por exemplo, na aqui-
sição de computadores ou ma-
terial didáctico para as crianças. 
Gostaríamos de ter mais uma 
educadora para nos ajudar a en-
tretê-los. E para aqueles que têm 
que fi car internados mais tem-
po, o ideal é poder continuar a 
ter aulas.
Cor e luz são factores que auxi-

liam no bem-estar físico e men-
tal. Temos tido alguns projec-
tos de pinturas nos espaços nas 
Caldas e em Torres. Ajuda sem-
pre na disposição dos utentes e 
é mais uma forma de minimizar 
o que é estar internado. Também 

gostaríamos de ter um quiosque 
com venda de jornais e revistas 
para os pais e cuidadores. É nes-
tas áreas que os privados apos-
tam. Há sempre luz e espaço nos 
espaços privados e quem lá tra-
balha são as mesmas pessoas 
que trabalham no serviço públi-
co. Só que apostam também em 
coisas que nos fazem bem à alma 
e se relacionam com o bem-estar 
e temos aí os privados a compe-
tir ferozmente na área da saúde….
Na unidade de Torres Vedras, an-
dámos a recolher  plástico que 
vendemos à Resioeste (hoje 
Valorsul) e com o dinheiro com-
prámos um aparelho de rastreio 
auditivo para os bebés. 

A médica acompanhada por um utente do seu serviço. 
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Umas das pequenas vilas do Estado 
Espanhol que integra a rede das ci-
dades cerâmicas, é Muel (dique ro-
mano com referências históricas 
desde 1160) com cerca de 1500 
habitantes, mas que guarda uma 
importante tradição cerâmica de 
vários séculos, onde existiram inú-
meros ofi cinas e oleiros. Até 1610 
foi habitada por muçulmanos, que 
pela sua atitude e espírito laborioso 
em relação à corte de Aragão, tive-
ram tratamento privilegiado.
Dista 27 quilómetros de Saragoça, a 
capital da região de Aragão, e dis-
põe de um “taller escuela” (ofi cina 
escola) de cerâmica, propriedade da 
autarquia provincial de Saragoça, 
mas tendencialmente auto-sufi -
ciente em termos económicos.
Situa-se junto à auto-estrada regio-
nal entre Saragoça e Valência (A23 
- Auto-estrada Mudéjar), que lhe dá 
bons acessos e tem uma paisagem 
de montanha, um pouco árida, mas 
com uma beleza surpreendente. A 
cidade é pequena, com pouco mo-
vimento, onde existe, pelo menos, 
uma fábrica de produção de tijolo 
e uma zona central com um parque 
junto a uma queda de água e uma 
sala de exposições.
A tradição cerâmica na povoação é 
referida por um relato de Enrique 
Cook de 1585 por “todos os habi-
tantes serem oleiros e produzi-
rem os recipientes de barro que se 
consumiam em Saragoça”, ocu-
pando uma zona com mais de meio 
quilómetro de extensão.
Com a expulsão dos mouros por 
Filipe III de Espanha (II de Portugal), 
no início do séc. XVII, fi cou despo-
voada, obrigando os nobres a quem 
aquela terra havia sido dada pela 
monarquia a trazer novas gentes, 

que mantiveram a tradição da cerâ-
mica e a olaria, esta muito utilizada 
na produção de vasilhas para arma-
zenar os produtos agrícolas da ma-
neira mais primitiva. A sua fi delida-
de à coroa fez atribuir-lhe o título de 
“Fiel Vila”.
Ao longo do século XIX esta “indús-
tria” foi-se extinguindo em Muel, 
remontando as últimas produções 
ao segundo quarto do século XX. 
Posteriormente, porém, renasceu a 
tradição cerâmica com a instalação 
na vila de alguma olaria artística, 
uma vez que ali existiam argilas de 
qualidade e água abundante, numa 
espécie de oásis no meio do inóspi-
to reino de Aragão.

ANIMAÇÃO CERÂMICA

Presentemente os ateliers existen-
tes não chegam à meia dúzia, ha-
vendo alguns ceramistas que se 
destacam a nível criativo pela qua-
lidade dos seus trabalhos, o que 
torna aquele local muito atractivo, 
especialmente no período de ve-
rão. Em 1975 a Deputação Provincial 
de Saragoça criou ali o seu “Atelier 
Escola”, depois de uma experiência 
em 1964, que não resultou, da cria-
ção de um modesto atelier na vila, 
com modelares e espaçosas instala-
ções para as várias modalidades da 
produção cerâmica, bem como uma 
sala de exposições que acolhe tra-
balhos de reputados ceramistas na-
cionais e estrangeiros. A exposição 
para a inauguração deste espaço foi 
dedicada ao Picasso ceramista.
Aqui realizam-se trabalhos em ce-
râmica com os mesmos materiais e 
técnicas de antigamente,  incluindo 
a utilização de fornos árabes, onde 
se realizam reproduções de mode-
los dos séculos XVII e XVIII (a épo-
ca mais fecunda do artesanato na 
região). 

Para além da resposta a uma pro-
cura local e regional de artigos de 
cerâmica tradicionais, para ofertas 
dos organismos ofi ciais, placas para 
a sinalética dos centros urbanos vi-
zinhos até cerâmica tradicional de 
Muel para o público em geral, tudo 
o Atelier Escola, com 18 trabalha-
dores, faz ao longo do ano.
Nos primeiros seis meses de cada 
ano lectivo, numa iniciativa que 
é conhecida por “aulas Muel” re-
cebem mais de 7.000 crianças (a 
partir dos três anos), jovens  e 
professores, de várias regiões de 
Espanha e de França, para realiza-
rem curtas experiências de cerâ-
mica e converterem-se em “olei-
ros por um dia”.
No período de hora e meia, com o 
apoio dos formadores e ceramis-

tas do Atelier Escola, realizam vá-
rias experiência na modelação de 
peças nas rodas de oleiro (mais 
modernas uma vez que são mo-
vidas a electricidade) e esculturas 
em barro.
Pretendem, assim, dar a conhe-
cer aquela legião de iniciantes na 
vida dos segredos das “técnicas, 
curiosidades, histórias e pro-
cessos necessários para a cria-
ção de uma peça cerâmica”, de 
acordo com um folheto de apre-
sentação da escola. Esta activida-
de é completada com o oferta de 
uma série de documentação que 
esclarece e completa as informa-
ções dadas pelos monitores. No fi -
nal os alunos podem levar para casa 
os trabalhos realizados, ainda sem 
ser cozidos, numa caixa especial 

que também ajuda a fazer o marke-
ting da região.
Estas experiências produtivas es-
tão abertas a todos os outros públi-
cos, especialmente nas épocas das 
Jornadas de Portas Abertas, para 
fomentar o turismo familiar e criati-
vo, incluindo o visitante normal que 
deve antecipadamente fazer a sua 
inscrição.
De 2008 a 2011 organizaram no 
parque central daquela vila uma 

iniciativa de carácter internacio-
nal conhecida pelos “Domadores 
de Fuego Muel”, na passagem da 
Primavera para o Verão, que reu-
niam um conjunto alargado de ce-
ramistas internacionais. O even-
to ligava a cerâmica e o fogo, com 
exibição de técnicas e manifesta-
ções artísticas, que podem utilizar o 
fogo, como o barro, o vidro, metal, 
dança, instalações, performances  e 
espectáculos similares. 

Muel – uma pequena urbe que sensibiliza 
crianças e jovens para a cerâmica

Associação das Cidades 
Cerâmicas Espanholas

Apesar de estarem a passar por uma crise industrial idêntica à nos-
sa, especialmente no sector da indústria cerâmica, os espanhóis es-
tão a preocupar-se cada vez mais com a promoção e preservação da 
sua cerâmica, tanto tradicional como de autor ou contemporânea.
Para esse efeito criaram uma associação - Asociación Española de 
Ciudades de la Cerámica (AeCC) – reunindo cerca mais de três deze-
nas de cidades com tradição neste material e na produção de objec-
tos a partir dele,  com o objectivo de valorizar o património cerâmico 
como tradição secular, criar uma marca de prestígio de “denomina-
ção de origem”, incremento do turismo cultural através de uma rota 
da cerâmica, criação de emprego no sector, para além, entre outros, 
de potenciarem a criação de “centros de interpretação” e “museus 
de ar livre.
Regularmente organizam exposições itinerantes com a apresenta-
ção conjunto de informação e da cerâmica que é produzida em cada 
região, bem como de campanhas de promoção conjunta, organiza-
ção de jornadas técnicas e preparação de projectos para obtenção 
de ajudas económicas das autonomia, do Estado Central como da 
União Europeia.
Recentemente visitei uma destas exposições no Museu de Onda (ci-
dade da região de Castellon) onde prepondera a indústria dos pavi-
mentos e revestimentos cerâmico e se organizam eventos interna-
cionais, como a atribuição de prémios para a inovação na indústria 
nacional e internacional. 

Asociación Española de Ciudades de la Cerámica (AeCC)
 http://www.ciudades-ceramica.es
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Jovens franceses de visita ao “taller escuela” de Muel fazendo escultura em cerâmica

As crianças e os jovens de visita ao “taller” dispõem de 32 rodas de oleiro e de vários formadores para se exercitarem na modelação à roda
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Patrícia Azinhaga – a geóloga da Benedita 
que esteve a fazer investigação na Antártida
Patrícia Azinhaga, 37 anos, natural da Benedita, é geóloga e concretizou recentemente um dos grandes sonhos da sua vida – esteve três 
semanas (entre 19 de Fevereiro e 11 de Março) na Antártida a estudar a ilha do King George. O trabalho de campo incluiu a cartografi a e 
observação de rochas e será completo com a análise do material recolhido.
A geóloga partilha agora a sua experiencia em várias escolas, divulgando entre os mais novos a importância da ciência polar. 
Para o futuro acalenta o sonho de voltar à Antártida, assim como conhecer o Ártico, na certeza de que quer continuar a investigar as 
regiões polares. 

Fátima Ferreira
� erreira@gazetacaldas.com

Patrícia Azinhaga esteve três se-
manas sem tocar em dinheiro 
e sem usar o telemóvel. Parece 
complicado, mas não é, se sou-
bermos que a investigadora be-
neditense se encontrava na 
Antártida, rodeada por rochas e 
neve. A única forma de comuni-
car era através da internet, mas 
esta nem sempre funcionava. 
Ainda assim conseguiu fazer qua-
tro videoconferências para es-
colas portuguesas e foi relatan-
do a experiencia no seu blog 60º 
- Explorando as regiões polares 
(https://regioespolarespazinhaga.
wordpress.com)
Esta expedição à Antártida está 
integrada no GEOPERM, um dos 
vários projectos do Programa 
Polar Português, que tem por 
objectivo fazer a cartografi a de 
parte da ilha de King George, 
que pertence ao arquipélago das 
Shetland do Sul.  A equipa no ter-
reno, formada por Pedro Ferreira e 
Patrícia Azinhaga, teve como mis-
são percorrer a área e identifi car 
as rochas ali existentes e colocá-
-las no mapa, bem como obter in-
formações sobre a profundidade a 
que se encontram ou a sua estru-
tura. É quase como “fazer um pu-
zzle da região”, conta a geóloga à 

Gazeta das Caldas. 
As amostras recolhidas, e que já 
foram para laboratório, permiti-
rão perceber a idade das rochas e 
compreender a história do local.
E para quê perceber a história de 
um local tão longínquo? Para co-
nhecer melhor como se formou 
este conjunto de ilhas e tentar per-
ceber se há alguma relação entre 
as características térmicas des-
tas rochas e as alterações climáti-
cas, explicou, acrescentando que 
projecto continua e que, além da 
equipa portuguesa, inclui também 
investigadores do Reino Unido, 
Uruguai e Brasil. 

TRÊS DIAS DE SOL EM 
TRÊS SEMANAS

A jovem beneditense chegou à 
Antártida de avião e o primeiro 
impacto foi aterrar numa pista de 
pedra e terra batida. Como lá era 
fi nal do Verão, nem todos os dias 
nevava, mas em três semanas apa-
nhou apenas três dias com sol. De 
resto foi sempre chuva e neve que, 
“com o vento, parecia agulhas a 
bater na cara”, lembra. 
Instalada na base chilena Professor 
Júlio Escudeiro, a geóloga saía dia-
riamente para o campo com con-
dições adversas. A somar às baixas 
temperaturas (entre os 4 graus ne-
gativos e os 2 positivos) os fortes 

ventos faziam sentir mais frio. Nos 
dias de sol chegou a fazer nove ho-
ras de trabalho de campo, enquan-
to que nos dias menos bons ape-
nas conseguia estar cerca de seis 
horas no exterior
Como paisagem encontrou rochas 
e neve. “Não há árvores nem ar-
bustos, apenas linquens e mus-
gos”, recorda Patrícia Azinhaga, 
que tinha por companhia aves, en-
tre elas pinguins.
“Nos dias mais frios, não aguen-
távamos mais de cinco minutos 
parados para comer”, lembra, 
acrescentando que num dos dias 
deixou mesmo de sentir os pés e 
quando chegou à base já tinha o 
início de uma queimadura por frio. 
Mas dentro das instalações chile-
nas havia conforto e, sobretudo, 
muita interculturalidade, uma vez 
que ali se encontravam investiga-
dores de vários países em diferen-
tes projectos com os quais conti-
nua a manter contacto. 
Ainda passaram poucos me-
ses desta aventura, mas Patrícia 
Azinhaga confessa já sentir mui-
tas saudades do silêncio e da pai-
sagem que lá encontrou. “Vi, por 
exemplo, uma praia com neve 
até ao mar e a vida animal no 
seu esplendor”, conta, desta-
cando que foi uma experiência 
de vida, a nível pessoal e profi s-
sional, que lhe deu a certeza que 

nunca mais deixará de trabalhar 
nesta área. 
Acalenta o sonho de conhecer o 
Ártico e de voltar à Antártida. 

ALIAR A CIÊNCIA POLAR 
À EDUCAÇÃO

Desde sempre apaixonada pelas 
regiões polares, Patrícia Azinhaga 
lembra que já tinha ido “muitas 
vezes virtualmente” à Antártida, 
através dos documentários que 
viu, dos livros que leu e das pes-
quisas na internet. 
Formada em Geologia, foi du-
rante vários anos professo-

ra no Externato Cooperativo da 
Benedita, até que em 2007 co-
meçou a colaborar em projectos 
de ciência polar, nomeadamen-
te na ligação da ciência com a 
educação. 
Actualmente a jovem encontra-
se a participar noutro projecto, da 
Universidade de Lisboa, sobre in-
vestigação e inovação responsá-
veis aplicadas à educação, onde a 
ciência polar é um dos módulos.
A investigadora realça que é mui-
to importante a ligação com as 
escolas, para os alunos percebe-
rem a importância desta ciência 
e das regiões polares que, embo-

ra longe de Portugal, funcionam 
como termóstato e barómetro 
do planeta. “É lá que há o arre-
fecimento e que o equilíbrio se 
mantém”, refere, acrescentando 
que o impacto das alterações cli-
máticas têm depois consequên-
cias em várias regiões, inclusiva-
mente no nosso país. 
“Portugal vai ser certamente 
um dos países que vai ter con-
sequências porque tem muita 
costa e irá sofrer com o aumento 
do nível da água do mar, aqueci-
mento global, e também com a 
problemática da disponibilidade 
de água potável”, concluiu. 

Patrícia Azinhaga diz que o martelo é o maior aliado de qualquer geólogo pois permite ver a rocha no seu estado mais conservado sem a influência dos agentes erosivos

A jovem beneditense na ilha do King George, com o seu colega Pedro Ferreira
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Auto-estima e ética

O conceito de auto-estima tem 
as suas origens no trabalho 
de William James (1892), ten-
do sido desenvolvidas diversas 
pesquisas e perspetivas de com-
preensão e intervenção neste 
âmbito.
Segundo o Dicionário de 
Psicologia de Doron e Parot 
(2001), a auto-estima é uma su-
posição do valor que uma pes-
soa atribui aos diversos elemen-
tos do conceito que tem de si 
mesma, sendo este valor resul-
tante de processos de interiori-
zação e de comparações sociais.
Por outras palavras, trata-se 
duma apreciação subjectiva da 
pessoa sobre si mesma, sobre o 
seu valor e tem a ver com cren-
ças sobre si própria, com emo-
ções e comportamentos, cons-
truída através de experiências e 
comparações sociais.
Assim, ter uma auto-estima po-
sitiva signifi cará que a pessoa 
tem confi ança em si própria, 
nas suas capacidades, tem sen-
timentos positivos em relação a 
si, valoriza as suas competên-
cias, gosta de ser quem é. 
Como se desenvolve a auto-es-
tima? A auto-estima é mode-
lada no processo do nosso re-
lacionamento com as pessoas 
que nos são signifi cativas, des-
de os primeiros tempos de vida. 
A sua construção desenvolve-se 
através das experiências rela-
cionais e sociais nos contextos 
familiares, escolares e sociais, 
ao longo da vida. Têm sido re-
lacionadas com baixo nível de 
auto-estima experiências de ser 
duramente criticado, abusado 
física, sexual ou emocionalmente, 
ser ignorado, ridicularizado ou ser 
alvo de expectativas exageradas. 
As experiências infantis que têm 
sido associadas a auto-estima 

saudável têm a ver com receber 
carinho e ser aceite, controlar 
alguns acontecimentos (ex: ter 
a possibilidade de escolher, 
de participar em algumas 
decisões), sentir-se competente 
(ex: sentir-se capaz de fazer 
tarefas relacionadas com os 
seus cuidados pessoais, ter 
oportunidades de experimentar e 
ter sucesso ou falhar sem medo), 
sentir-se confiante (ex: sentir-
se encorajado a fazer o melhor 
que pode, sem expectativas de 
perfeccionismo, poder expressar 
sentimentos quando se sente 
desanimado).
Nos EUA, nas décadas 70 a 90 
assumia-se que a auto-estima 
seria um factor crítico nas qua-
lifi cações escolares, nas relações 
com os pares e nos sucessos fu-
turos, tendo sido desenvolvidos 
programas para estimular a au-
to-estima dos alunos. No entan-
to, pesquisas posteriores não têm 
validado essas suposições, não se 
podendo provar nomeadamente 
uma relação de causa-efeito entre 
elevada auto-estima e auto-per-
cepção da felicidade.
Aliás, na sequência de perspe-
tivas atuais de compreensão de 
questões psicológicas (emocio-
nais, comportamentais e relacio-
nais), passou-se de uma óptica 
linear para uma óptica sistémi-
ca, em que a causalidade pas-

sa a ser vista como circular, não 
se atribuindo a causa a um fac-
tor, mas estudando as interac-
ções e os diversos factores que 
as infl uenciam.
Outra questão crítica relaciona-
da com uma elevada auto-esti-
ma é que poderá ter um impac-
to negativo no próprio indivíduo, 
na medida em que a pessoa po-
derá minimizar as consequên-
cias de comportamentos de ris-
co e envolver-se mais facilmente 
nesse género de comportamen-
tos, nomeadamente abuso de 
substâncias e atividades sexuais 
precoces.
Existe pois alguma controvérsia 
relativamente ao conceito de au-
to-estima, crê-se que seja um fe-
nómeno das sociedades ociden-
tais individualistas, demasiado 
presente atualmente e centrado 
nos direitos individuais. Alguns 
estudos constatam que jovens 
agressores têm uma auto-estima 
elevada, que grupos com compor-
tamentos violentos têm uma per-
cepção de superioridade em rela-
ção aos outros.
Ou seja, uma auto-estima saudá-
vel deve ser acompanhada pelo 
desenvolvimento moral e ético, 
integrando também consideração 
pela dignidade dos outros, sensi-
bilidade às necessidades e senti-
mentos dos outros, respeito pe-
las regras sociais. Como refere 

Emmanuel Kant, “Age de modo 
que consideres a humanidade 
tanto na tua pessoa quanto na de 
qualquer outro, e sempre como 
objetivo, nunca como simples 
meio”, ou, dito de outra forma, 
pelo mesmo autor, “Age sempre 
de tal modo que o teu comporta-
mento possa vir a ser princípio de 
uma lei universal”.
Então, o que fazer? Tem sido ha-
bitual culpar as sociedades, os 
pais, os professores, mas trata-se 
de uma visão que não resolve os 
problemas. Existe uma tendência 
para se sobrevalorizar o que cor-
re mal, em detrimento do desen-
volvimento do que corre bem. No 
caso das famílias, é preciso pas-
sarmos da ideia de família cul-
pada, para a ideia de família res-
ponsável. Claro que nem sempre 
as famílias exercem os seus pa-
péis da forma mais saudável, nem 
sempre assumem as suas respon-
sabilidades, mas em geral as pes-
soas acreditam que estão a fazer 
o melhor que sabem ou podem. E 
também precisamos de mudar a 
nossa visão, da falta para a com-
petência. Ou seja, reconhecermos 
que as pessoas, as famílias, embo-
ra nem sempre saibam fazer tudo, 
têm competências, a reconhecer, 
acentuar e desenvolver.
Conhecendo-se o papel funda-
mental das famílias no cuidado 
e desenvolvimento das crianças 
é necessário que os Estados e as 
sociedades se desenvolvam nes-
te sentido, por exemplo, apoian-
do os pais no exercício dos seus 
papéis parentais, nomeadamen-
te através de programas de edu-
cação parental que reforcem as 
competências parentais e promo-
vam a saúde física e psicológica 
das crianças e jovens, alicerçada 
na responsabilidade ética e mo-
ral.   

Teresa Neto 
Psicóloga Clínica

 O Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro 
[AERBP] celebra este ano 130 
anos da fundação da Escola 
que esteve na sua génese e 
50 anos da inauguração das 
atuais instalações da escola 
sede.
É muito tempo e uma imensa 
responsabilidade.
Orgulhoso da sua herança na 
qual se revê e identifica, o 
AERBP abre as portas para o 
futuro oferecendo às novas 
gerações as escolhas que num 
horizonte conturbado podem 
fazer toda a diferença.
O universo do AERBP come-
ça no Jardim de Infância e vai 
até ao 12.º ano. É um mundo 
escolar completo, onde a par 
dos cursos que visam a empre-
gabilidade imediata, se prepa-
ram os alunos para o ensino 
superior. O limite é a ambição 
e os sonhos que cada um traz 
consigo.
Temos muito para oferecer 
quanto à variedade e comple-
mentaridade curricular, como 
se vê na página ao lado. Mas 
o mais importante são sempre 
as pessoas, e o AERBP orgulha-
se do seu corpo docente, moti-
vado, criativo, empenhado, re-

curso humano indispensável ao 
bom cumprimento da missão 
que nos propomos.
Também os funcionários do 
Agrupamento merecem uma 
palavra de apreço e de agra-
decimento pelo esforço e pelo 
empenho demonstrado, suprin-
do carências do quadro, garan-
tindo o bom funcionamento 
das escolas.
Após as obras de requalifica-
ção, a escola sede passou a ser 
constituída por 5 blocos, com 
instalações, equipamentos e 
recursos  educativos equipados 
com alta tecnologia, nomea-
damente nos laboratórios de 
física, química, geologia, bio-
logia, artes visuais, mecâni-
ca, multimédia, informática e 
electrónica.
Para os jovens, para as famílias, 
para os adultos que queiram 
completar a sua formação e ver 
certificadas as suas competên-
cias, fica este desafio: venham 
visitar-nos, em qualquer uma 
das 14 escolas que constituem 
o nosso Agrupamento.
Estamos à vossa espera.
Boas escolhas, porque o futuro 
já começou. 

A direção.

Agrupamento de Escolas
Rafael Bordalo Pinheiro
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No passado dia 30 de Maio, a 
Associação de Jovens Voluntários 
de Gaeiras completou o primeiro 
triénio como associação formal-
mente constituída, tendo marca-
do de forma indelével a vida do 
território e das pessoas que parti-
lharam emoções, trabalho e tempo 
no desenvolvimento e crescimento 
desta associação.
A vontade de fazer mais e melhor 
foi o que sempre moveu este gru-
po, e assim, foi possível estabe-
lecer uma dinâmica de trabalho 
constante, com objectivos de ac-
ção social, desenvolvimento cul-
tural e interpessoal. A associação 
conta, agora, com cerca de 65 jo-
vens activos e a trabalhar volun-
tariamente nos seus diferentes 
projectos. 
A eleição dos novos corpos sociais 
e o início de um novo mandato tem 
como objectivo a intenção de dar 
continuidade ao grande trabalho 
até agora realizado, mas também a 
afi rmação de uma ambição maior: 
a da internacionalização, desenvol-
vimento e emancipação dos jovens 
e resolução dos problemas sociais 
do território. 
Por considerar que é muito impor-
tante dar a oportunidade aos jo-
vens de conhecerem novas culturas 

e realidades, bem como estabele-
cer uma rede de trabalho dentro da 
área de acção desta entidade, a as-
sociação de Jovens Voluntários de 
Gaeiras intenciona um trabalho ac-
tivo dentro do programa Europeu 
Erasmus +, tendo já submetido no 
fi nal de Abril a sua primeira candi-
datura para a organização de um 
intercâmbio de Jovens com asso-
ciações de Itália, Áustria, Espanha, 
Estónia e Portugal. Foi já este ano 
entidade parceira noutros inter-
câmbios e formações, tendo-se re-
gistado a mobilidade de elemen-
tos da Associação à Croácia, Itália 
e Grécia. “Proporcionar este tipo 
de experiências a jovens residen-
tes nas malhas não urbanas é um 
dos aspectos que se pode revelar 
essencial na emancipação dos jo-
vens e no seu desenvolvimento 
empreendedor e sustentável.” 
Do ponto de vista social, a 
Associação conta com o seu ga-
binete de apoio e Gestão de 
Equipamentos Ortopédicos inicia-
do em 2014, onde já auxiliou mais 
de 30 famílias de todo o concelho. 
Em 2015 lançará o projecto 3% to 
Empower, que demonstra a von-
tade de ajudar e equilibrar a desi-
gualdade social que se regista en-
tre crianças e jovens. Este será um 

fundo de apoio que contará com 
uma contribuição mensal ou anual 
de 3% dos lucros realizados em 
cada evento pela associação e que 
se pretende alargar a todas as as-
sociações do país. 
A Associação de Jovens 
Voluntários de Gaeiras procu-
ra assim sustentar uma acção de 

capacitação e desenvolvimento 
sustentado dos jovens, para que 
estes adquiram ferramentas e co-
nhecimento sufi cientes para se 
emanciparem social e profi ssio-
nalmente. Acreditar na acção e no 
voluntariado como formas de de-
senvolvimento do território será 
sempre um sonho de que não ab-

dicamos e prova disso foi a assina-
tura de um protocolo de coopera-
ção com a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura através da criação do 
clube UNESCO designado “O 
Desenvolvimento dos Jovens nas 
Comunidades Locais”. A comissão 
nacional da UNESCO associa-se 

assim a este grupo para que, jun-
tos, possamos ser uma ferramenta 
activa de educação não-formal e 
disseminação dos processos e ca-
pacidades intrínsecas do território 
para o desenvolvimento sustentá-
vel, sustentado e capacitado dos 
jovens em contacto directo com a 
restante população. 

ASSOCIAÇÃO DE JOVENS VOLUNTÁRIOS DAS GAEIRAS

O Voluntariado enquanto forma de desenvolvimento do território
Ricardo Duque
Presidente da Associação de Jovens Voluntários de Gaeiras

Os jovens voluntários das Gaeiras
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O Agrupamento de Escolas Raul 
Proença (AERP) é ainda uma 
realidade recente, mas encerra 
em si um conjunto de escolas com 
muitos anos de vivências. Estamos 
neste momento no início de uma 
caminhada conjunta, em que a 
identidade própria de cada escola 
deve continuar viva, porque só assim 
será possível construir uma cultura 
de agrupamento sólida que nos dê 
garantias de sucesso.
 A oferta educativa e formativa do 
AERP é dinâmica e procura ajustar-
se às características e necessidades 
da população discente. No AERP são 
ministrados os níveis de educação 

e ensino desde o pré-escolar até ao 
ensino secundário (Cursos Científi co-
Humanísticos e Cursos Profi ssionais / 
Vocacionais). 
O Projeto Educativo do AERP defi -
ne que a missão do agrupamento 
é “assegurar aos nossos alunos, em 
conjunto com as famílias e a comu-
nidade, uma formação integral e in-
tegrada de qualidade, capaz de ga-
rantir o desenvolvimento das suas 
capacidades, conhecimentos, espí-
rito crítico, interesses e criatividade.”
Neste pressuposto, pretendemos 
ser um conjunto de escolas de refe-
rência e de excelência na formação 
dos nossos alunos e na acessibilida-

de a níveis superiores de escolarida-
de e/ou na qualifi cação para a sua in-
tegração na vida ativa, combinando 
exigência, criatividade, liberdade e 
responsabilidade.
Temos dado provas da qualidade do 
nosso trabalho, fazemos parte da 
vida de centenas de famílias e esta-
mos convictos que continuaremos 
a ser uma primeira escolha para os 
encarregados de educação, porque 
o sucesso dos nossos alunos é o 
nosso sucesso. 

João Bernardes Silva
Diretor do Agrupamento 
de Escolas Raul Proença

Agrupamento de Escolas Raul Proença
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Jovens despertam para a ecologia 
com António Eloy
O ambientalista e autor António Eloy fez um périplo 
pelas escolas do concelho para falar sobre energias 
renováveis, sobretudo da inesgotável fonte que é o 
Sol. A importância que este teve no passado e que vai 
voltar a ter com o desenvolvimento das tecnologias 
que aproveitam a sua energia limpa.

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

As conferências tiveram lugar nas 
escolas Rafael Bordalo Pinheiro, D. 
João II, Raul Proença, Santo Onofre e 
Colégio Rainha D. Leonor nos meses 
de Abril e Maio e tiveram como base 
E-books da autoria do prelector, en-
tre eles “Fogo - Sol (é) Luz e Calor”.
António Eloy recordou a importância 
do Deus Sol para muitas das civiliza-
ções antigas nos continentes africa-
no, asiático e na América do Sul, sím-
bolo da importância que esses povos 
davam ao astro rei.
Intercalando história com histórias e 
vivências, o ambientalista falou um 
pouco da evolução da vida na ter-
ra e de como cada ciclo se encer-
rou, como, por exemplo, a extinção 
dos dinossauros, provocada pela co-
lisão de um asteróide com a Terra. 
Isto para dizer que a próxima extin-

ção em massa será a nossa, caso o 
ser humano não mude a sua forma 
de estar em relação ao ambiente, 
passando das energias fósseis para 
energias limpas.
O Sol tem um grande potencial para 
a produção de energia, quer em cada 
casa com a micro produção de ener-
gia eléctrica, quer no aquecimento 
das águas, mas também através de 
centrais de produção de electricida-
de. António Eloy mostrou dois exem-
plos. Um através das mais comuns 
células fotovoltaicas. Uma tecnolo-
gia que tem evoluído nos últimos 
anos. As centrais de hoje conseguem 
ser mais pequenas e produzir mais 
energia do que as primeiras que 
surgiram.
O segundo exemplo foi o das cen-
trais térmicas solares, uma tecnolo-
gia que começou a ser desenvolvi-
da pelo português Manuel António 
Gomes, ou Padre Himalaia. Himalaia, 

que fi cou assim co-
nhecido pela sua ele-
vada estatura, foi in-
ventor do Pirelióforo, 
o primeiro forno so-
lar, em 1900. Essa tec-
nologia foi transpo-
ta para estas centrais, 
em que centenas de 
especlhos refl ectem a 
luz solar para uma torre onde o ca-
lor do Sol converte água em vapor e 
este acciona uma turbina, que pro-
duz electricidade.
Para além da energia solar, António 
Eloy falou de outras energias limpas, 
como o vento e as ondas do mar. E 
ainda da energia geotérmica, cada 
vez mais utilizada para a climatiza-
ção de edifícios.
Os alunos receberam ainda informa-
ções sobre a evolução das espécies, 
com referências a Charles Darwin 
e às observações que fez nas ilhas 

Galápagos no Oceano Pacífi co.

JOVENS INTERESSADOS 
E PARTICIPATIVOS

Henrique Ciência, aluno do 8º ano na 
escola Raul Proença, achou a confe-
rência a que assistiu muito interes-
sante. A casa dos pais deste estudan-
te tem painéis solares de produção 
de energia “e antes de termos os 
painéis a conta de electricidade era 
muito elevada, para além da ques-
tão ambiental”.

O que Henrique também gostou de 
ouvir foi a referência “a grandes hu-
manistas, como Darwin, porque 
vou seguir Biologia e foi gratifi -
cante melhorar os conceitos que já 
tinha”.
Em casa Henrique Mateus infl uen-
cia os pais a reciclar porque “todos 
temos que fazer a nossa parte”, 
adverte.
Em relação ao orador, “achei inte-
ressante a forma como o diálogo 
nos chamava a atenção sobre os 
assuntos”, considerou.

António Eloy fi cou satisfeito com a 
forma como as conferências decor-
reram, assinalando a forma partici-
pativa e atenta como os jovens assis-
tiram nas várias escolas.
“Tentei sempre fazer ligações lo-
cais, como as termas, ou a central 
nuclear de Ferrel”, para manter o in-
teresse dos jovens, que levaram para 
casa conselhos para poupar energia.
A iniciativa teve a colaboração da 
Gazeta das Caldas, que distribuiu 
jornais pelos alunos para criar hábi-
tos de leitura junto dos jovens. 

Pu
b.

Turmas da Raul Proença a ouvir uma palestra sobre energia e ambiente.  As mesmas temática foram igualmente explicadas aos alunos na D. João II, 
Rafael Bordalo Pinheiro e Colégio Rainha D. Leonor.
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1   Que profi ssão gostarias de ter?
2   O que mais gostas de fazer nos tempos livres?

Quero ser tradutora de japonês–português e de português-
japonês. Sou viciada em anime [desenhos animados japoneses] 
e acho que as pessoas no Japão são educadas e evoluíram 
rapidamente. Gosto delas. E é um país com imensa tecnologia, 
mas que mantém a tradição.

Normalmente no computador a ver anime. Mas também gosto 
de estar com os meus amigos. A maior parte das vezes em 
casa deles, que é mesmo aqui ao lado. Quando estamos juntos, 
jogamos Play station e só falamos de anime porque todos 
gostamos.

História porque gosto de saber os que os meus antepassados 
fi zeram e para não se cometerem os mesmos erros. A História 
serve para isso.

Educação Física e Matemática. A Educação Física porque não 
gosto de exercícios. Não gosto mesmo. 
E da Matemática porque é muito difícil e eu acho 
que sou bué distraída. E como na Matemática é 
preciso muita atenção, pronto... 

Alice Santos
14 anos

Caldas da Rainha
Escola Secundária 

Raul Proença

Madalena Ferrari
14 anos

Caldas da Rainha
EB 2,3 D. João II

Carolina Milroy
15 anos

Caldas da Rainha
Escola Secundária 

Raul Proença

Ainda ando um bocado indecisa. Nem decidi para que área quero 
seguir. Estou indecisa entre Economia e Ciências e Tecnologias com 
Geometria Descritiva. Gosto muito de profi ssões que têm a ver com 
a Economia, Relações Públicas ou Marketing. Mas ainda não sei...

Faço Ballet e Dança Contemporânea na Escola Vocacional de 
Dança. Treino três vezes por semana. E também passo muito tempo 
no computador, nas redes sociais e nos jogos. Vejo televisão, mas 
poucos fi lmes. Gosto mais de séries. Vejo Bunheads, Arrow e Mentes 
Criminosas. E também gosto de ler, sobretudo histórias com acção. 

Físico-Química, Matemática e Educação Visual. Físico-Química 
porque gosto de saber sobre o universo e sobre as leis sobre as 
quais o universo se rege. É interessante perceber o mundo. E gosto 
da Matemática porque, tal como a Físico-Química, é muito lógica. 
Gosto mais de coisas lógicas e não de decorar. Gosto de usar as 
minhas capacidades de raciocínio para chegar a algum lado.

Português, Alemão e Inglês. Não gosto de línguas 
porque é preciso decorar regras e decorar palavras. 
E depois é complicado formar frases tendo em
atenção essas regras. Não é por pensar logicamente 
que se chega aos resultados.

Eu quero seguir Desporto. Desde pequena que pratico desportos, 
como natação e ginástica, e sempre gostei de o fazer, por isso 
gostava de continuar nessa área.

Gosto de estar com as minhas amigas. Conversamos, brincamos 
e rimos. Também gosto de estar no computador e de jogar 
playstation, mas não passo demasiado tempo a fazer isso. 
Também gosto de passear e ir à praia.

Para além da Educação Física, gosto de Geografi a, porque a 
professora é muito criativa e os trabalhos de grupo que nos pede 
para fazer são muito engraçados.

Daniela Martins
14 anos
Gaeiras

Agrupamento de Escolas 

de Atouguia da Baleia

Henrique Vinagre
13 anos
Tornada

Escola Secundária 

Raul Proença

Ainda não muito bem, mas gostava de seguir informática, na 
área da programação. Gosto dos computadores e daí a minha 
inclinação para essa área.

Gosto de jogar computador. O meu jogo preferido é o League 
of Legends. É um jogo do estilo MOBA [arena de combate 
multijogador online] e gosto porque existe comunicação entre os 
jogadores e envolve o desenvolviemnto de estratégias em grupo. 
Também gosto de ir à praia e jogar futebol.

Informática, Educação Física e Matemática. Informática porque 
é o que gosto de fazer. Educação física porque gosto de fazer 
exercício. E na Matemática gosto dos cálculos.

Português e Geografi a. Como língua gosto mais do inglês, é uma 
língua universal e no futuro vai ser cada vez mais importante. 
Não ligo à Geografi a, talvez porque a forma dos 
professores que tive a ensinarem não me cativou.

João Martins 
15 anos
Gaeiras

Escola Josefa de Óbidos

Não sei bem... tenho várias opções... Poderei ser advogada, ou 
então trabalhar com pessoas de outras culturas. Por exemplo, 
hospedeira de bordo. 
Gosto de viajar  e  já fui a Paris.

Gosto de estar com as minhas amigas. Vamos muitas vezes 
ao centro comercial. Às vezes vamos ao cinema. Gosto muito 
de ouvir música e também de ler. Passo bastante tempo no 
computador nas redes sociais e  principalmente no Youtube a 
ver os vídeos que as pessoas fazem. Também converso com as 
minhas amigas via Skype  e quase não vejo televisão.

A minha disciplina preferida de todas é o Inglês porque é uma 
língua 
muito bonita e também acho que é muito útil. Aprendo a língua 
na escola.  

A disciplina que gosto menos é a Matemática. Não 
sei... nunca gostei muito....Acho que simplesmente não 
gosto muito.

Tenho problemas com a Matemática e com o 
Português. Acho que é porque não me consigo 
manter concentrada e acabo por perder 
osraciocínios. Também não gosto de Inglês, por não 
gostar mesmo da língua em si. Prefi ro o Espanhol, 
acho mais interessante e gostava de aprender, 
mas infelizmente na minha escola não temos essa 
opção.

Ainda não tenho uma profi ssão defi nida, mas gostava de inventar 
qualquer coisa que depois fosse muito popular. Ganhar algum 
dinheiro com isso e viver assim. 
Ainda não tenho ideia do que poderia ser, mas queria mesmo ser 
inventor!

Jogo vídeojogos no computador e consola. Às vezes brinco com o 
meu irmão mais pequeno. Por vezes saio com os meus amigos para 
ir ao bowling ou ao cinema, no Vivaci. 

Gosto mais das Ciências Físico-químicas porque assim consigo 
perceber o mundo e o que se passa à minha volta. 

Não gosto muito de línguas, especialmente Francês e Português. 
Não me sinto muito à vontade com essas línguas.
No caso do Português eu sei falar correctamente 
e todas aquelas regras que temos que aprender 
são complicadas.
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3  Quais as disciplinas que mais gostas na escola?
4  E quais as que menos gostas?

Gostava de ser política. Acredito que posso fazer a diferença porque 
tenho honestidade, que é o que falta.

Para ocupar os tempos livres gosto de ler, de dançar e de ver séries.
Não sou uma pessoa muito agarrada à televisão ou ao computador, 
mas uso diariamente o computador, principalmente as redes sociais 
para falar com os meus primos que estão fora.

A minha disciplina preferida é Filosofi a porque é uma aula mais 
abstracta, não tanto objectiva.

           A que menos gosto é Inglês. Não gosto de línguas.

Mariana Soveral 
15 anos 

Caldas da Rainha 
Colégio Rainha Dona Leonor

Não sei bem... Gostava de ser veterinária, mas acho que não 
tenho média sufi ciente para ir para Medicina. Sempre gostei 
muito de animais e por isso gostaria de ter uma profi ssão nessa 
área.

Gosto de estar no computador, gosto de estar com os meus 
amigos. Por vezes encontramo-nos e vamos ao Parque e ao 
Vivaci, ou outras vezes fi camos todos juntos na loja do meu pai. 

As minhas disciplinas preferidas são Matemática e Educação 
Física. Gosto de fazer contas e cálculos, assim como de correr 
e fazer desporto. 

As disciplinas que gosto menos são Inglês e Português. Não me 
dou muito bem com línguas.

Rafaela Vogado
13 anos

Caldas da Rainha
EBI de Santo Onofre

Não tenho uma profi ssão de sonho defi nida, mas gosto de 
interagir com pessoas e também gosto de contas. Gostava que 
envolvesse estas duas vertentes.

Nos tempos livres gosto de estar com as minhas amigas, de 
ouvir música e passear com o meu cão.
Não gosto muito de televisão, mas passo cerca de cinco horas 
por dia no computador, a ver séries, nas redes sociais e no 
youtube. Utilizo mais a internet à noite porque durante o dia 
prefi ro estar com as minhas amigas e passear.

A minha disciplina favorita é a Matemática porque sempre tive 
muita facilidade.

As que gosto menos são Inglês e História. Inglês porque tenho 
algumas difi culdades, que já tentei colmatar ao frequentar um 
centro de línguas porque acho muito importante e útil saber 
falar inglês.Não gosto de História porque não vejo 
utilidade naquilo que aprendo.

Raquel
Domingos

14 anos 
Caldas da Rainha

EB 2,3 D. João II

Ainda não tenho uma profi ssão específi ca, mas o que quer 
que eu vá fazer terá que ter a ver com falar outras línguas e 
viajar.  Poderei ser hospedeira de bordo mas não sei... mas será 
relacionado com línguas e com pessoas

Na maior parte do tempo livre, adoro ouvir música. Também 
gosto de dar voltas por aí com as minhas amigas. Vamos ao 
centro comercial e, de vez em quando, também vamos ao 
parque. Também estou várias vezes ao computador nas redes 
sociais e no Youtube. Não vejo televisão. 

Gosto muito de Inglês. Sou obcecada pela língua e creio que é 
muito  útil para falar entre países. Creio que vai ser útil para o 
meu futuro pois quando acabar a universidade pretendo ir viver 
para o estrangeiro.  Não penso fi car em Portugal. Pretendo ir 
para Londres.

A que gosto menos é a disciplina de História... Não 
percebo a utilidade de aprender esta disciplina e 
qual é o interesse para o meu futuro. Eu sei que
tenho que estudar, mas de facto não gosto.

Tatiana Redondo
15 anos

Caldas da Rainha
EB 2,3 D. João II

Não tenho muita certeza, mas estava mais inclinado para vir a 
ser biólogo marinho. Sempre tive muita ligação ao mar.

Gosto de estar com os meus amigos, andar de bicicleta e 
canoagem. Também gosto de ouvir música, mas prefi ro 
desportos ao ar livre.

Educação Física porque gosto muito de Desporto. As minhas 
modalidades preferidas são vólei e futebol.

João Oliveira
14 anos

Alfeizerão
Colégio Rainha D. Leonor

Português e Espanhol. Não é uma matéria tão 
interessante como as outras.

Ainda não tenho a certeza, mas será sempre nas áreas das 
Ciências e da Matemática.

Nos meus tempos livres pratico ginástica de trampolim. 
Quando saio com os amigos gosto de passear, de ir à praia e ao 
cinema. Também gosto de ler.

Físico-Química e Matemática. Tenho muita facilidade em 
compreender a matéria.

Gosto menos de línguas, nomeadamente de 
Francês e Inglês. Não é que não goste, mas 
prefi ro mesmo Matemática.

Marisa Augusto
13 anos
Peniche

Colégio Rainha D. Leonor
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“O yoga restaura o brilho nos 
olhos das crianças”. As palavras 
são de Susana Henriques, professo-
ra de yoga e directora do Ashrama 
Caldas da Rainha – Centro do Yoga, 
que revela que através desta práti-
ca, as crianças podem exprimir-se, 
brincar e, ao mesmo tempo, fazer 
exercícios físicos, respiratórios e 
mentais, desenvolvendo-se de uma 
forma mais saudável e feliz. 
Uma aula de yoga tem brinquedos, 
bonecos e material didáctico para 
que as crianças a consigam viven-
ciar de maneira mais real e, assim, 
descontrair. “Em termos físicos e 
de gestão, é uma forma de con-
seguirem gerir o cansaço da se-
mana”, refere a professora, acres-
centando que cada aula termina 
com exercícios de concentração. No 
entanto, para Susana Henriques o 
mais importante do yoga é a ques-

tão respiratória. “As crianças estão 
muito tensas, gritam e falam mui-
to alto, e isso tem a ver com a ges-
tão do oxigénio e ansiedade”, diz, 
explicando que o efeito desta prá-
tica é “extraordinário” pois a res-
piração correcta relaxa interiormen-
te o sistema nervoso central e eles 
sentem-se logo diferentes. 
“O yoga é uma bola de oxigé-
nio para combater o stress diá-
rio das crianças”, defende Susana 
Henriques. E sublinha que sen-
do o yoga uma prática muito anti-
ga, nunca fez tanto sentido como 
actualmente. 
Estudos recentes revelam que mui-
tas crianças que possuem um quo-
ciente de inteligência (QI) acima da 
média desinteressam-se pela esco-
la porque esta é “altamente des-
motivante”. Algumas delas não 
gerem bem essa inadaptação e a 
ansiedade aumenta, levando a que 
seja considerada uma criança hipe-
ractiva ou com défi ce de atenção e, 

depois, é medicada. 
“Os estudos referem que quase 
90% das crianças que estão me-
dicadas estão mal medicadas por-
que não têm nenhum problema, 
mas estão a chamar-nos a atenção 
para mudarmos o paradigma”, re-
fere Susana Henriques, acrescen-
tando que o yoga leva-as a relaxar 
e acalmar. 
E é por sentir que esta prática tem 
um efeito profi lático, sobretudo nos 
mais novos, que os responsáveis do 
Centro de Yoga a têm tentado di-
vulgar, sobretudo junto das escolas 
e outras instituições que fazem par-
te da comunidade. 
O Centro de Yoga tem aulas para 
crianças a partir dos três anos, al-

tura em que vão para o jardim-de-
-infância. Depois, são divididas por 
três grupos de idades até aos 12 
anos, permitindo assim uma comu-
nicação mais adequada com cada 
grupo. Nas Caldas são dadas aulas 
nos jardins-de-infância, enquanto 
que em Óbidos o yoga é pratica-
do pelos alunos do primeiro ciclo 
dos três complexos escolares do 
concelho. Existe também aulas de 
yoga para os jovens que frequen-
tam a escola Josefa de Óbidos e 
para os professores. 
Susana Henriques diz que há uma 
maior adesão a esta prática e faz 
notar que isso mesmo deve-se 
bastante ao esforço que têm feito, 
desde há quatro anos, para imple-

mentar esta prática nas escolas. 
“Não foi fácil mas nós somos 
muito determinados. Tentámos 
demonstrar, insistimos mui-
to e essa é a nossa pedra de to-
que”, diz a professora que encara 
a divulgação do yoga como uma 
missão. 
Susana Henriques revela que já 
existem mais pessoas desta asso-
ciação em formação e que a direc-
tiva da Confederação Portuguesa 
do Yoga aponta para que, na pró-
xima década, todas as escolas te-
nham yoga para as crianças. No dia 
21 de Junho assinala-se em Lisboa 
o Dia Internacional do Yoga, onde 
o centro caldense também marca-
rá presença. 

“UMA BOA FERRAMENTA”

Na sexta-feira Ina Vasques esteve a 
trabalhar com papéis até às 16h30, 
altura em que os largou e foi dar 
aula de yoga. Esta rotina semanal 
é feita com bastante agrado porque 
permite-lhe dedicar-se “de corpo 
e alma” às crianças e gera-se uma 
partilha “muito interessante”, re-
vela à Gazeta das Caldas.
Directora técnica da Infancoop, Ina 
Vasques trabalha com crianças des-
de 2002 e foi-se apercebendo que 
elas andam muitas vezes “stressa-
das e com um ritmo de vida mui-
to acelerado”. Também como mãe 
sentiu necessidade de procurar es-
tratégias para ajudar o fi lho a focar 

O yoga é uma “bola de oxigénio” para comba    
Uma prática associada ao relaxamento e 
concentração, o yoga está a ganhar cada 
vez mais utilizadores e a chegar às faixas 
etárias mais novas. Nas Caldas da Rainha 
as crianças que frequentam o jardim-de-
infância têm aulas de yoga, enquanto que 
em Óbidos é praticado pelos alunos do 1º 
ciclo (e até professores) que frequentam 
os complexos escolares do Agrupamento 
Josefa de Óbidos. 
As crianças podem ainda praticar em aulas 
dinamizadas durante eventos ou mesmo na 
praia, durante os meses de Verão.

DR

As crianças a praticar yoga no Parque durante o Festival do Cavalo Lusitano

13Crianças & Jovens5 Junho, 2015
Gazeta das Caldas

Coincidindo com o início de mais 
um ano letivo, o CENCAL tenciona 
iniciar 5 cursos de Aprendizagem 
/ Formação Dual, nomeadamente 
de Técnico de Cerâmica, Técnico 
de Modelação Cerâmica, Técnico 
de Multimédia, Técnico Comercial 
e Técnico de Apoio Familiar e 
Apoio à Comunidade. São dirigi-
dos a jovens entre os 15 e os 25 
anos que tenham o 9º ano con-
cluído, podendo ter inclusivamen-
te o 12º ano incompleto. Estes cur-
sos dão além de uma certifi cação 
profi ssional, a certifi cação do 12º 
ano de escolaridade.
Além disso, será também iniciado 
mais um curso de Marcenaria diri-
gido a jovens entre os 15 e os 22 
anos com o 6º ano completo e/ou 
frequência do 7º e 8º ano. Além 
da certifi cação profi ssional, o cur-
so dá a certifi cação do 9º ano de 
escolaridade.
Todos os cursos oferecem con-
dições privilegiadas aos forman-
dos que os frequentarem: além 
de uma bolsa de profi ssionaliza-
ção mensal, existe uma bolsa para 
material de estudo, sendo que 
quase todo o material didático é 
disponibilizado gratuitamente, o 
almoço é gratuito no CENCAL e 
existe um subsídio de transpor-
te entre a residência e o Centro 
de Formação. No caso dos cursos 

de Cerâmica, os formandos ain-
da terão a possibilidade de fi car 
a residir no CENCAL, caso não te-
nham transporte para a formação, 
e usufruir do jantar e pequeno-
-almoço sem qualquer encargo. 
Todas estas condições proporcio-
nam um forte apoio às famílias 
que acabam por não ter encar-
gos fi nanceiros diretos durante os 
2 anos de duração de cada curso.
Por outro lado, o tipo de organi-
zação curricular permite que os 
jovens possam concluir o 12º ano 
em praticamente dois anos civis, 
inseridos em turmas que não ul-
trapassam os 16 a 18 formandos.
Todos os cursos têm uma compo-
nente de Formação em Contexto 
de Trabalho em empresas sele-
cionadas pelo CENCAL. No fi nal 
é apoiada a colocação dos for-
mandos nas empresas por for-
ma a incre mentar a respetiva 
empregabilidade.
Os jovens que não tenham ain-
da defi nido o que é que querem 
seguir após terem concluído o 
9º ano de escolaridade, podem 
também inscrever-se o CQEP 
(Centro para a Qualifi cação e 
Ensino Profi ssional) do CENCAL 
para realizarem um processo de 
Orientação Escolar e Profi ssional 
que os possa ajudar a fazerem as 
suas escolhas vocacionais. 

Formação Inicial de Jovens 
no CENCAL
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    ter o stress diário das crianças

mais o seu pensamento, que tal 
como os meninos da sua idade, 
“perdia-se com os muitos estí-
mulos que o rodeavam”.
As respostas acabaram por ser 
encontradas no yoga, que co-
meçou a praticar em 2007. Mais 
tarde Ina Vasques foi tirar um 
curso de yoga para crianças e 
famílias, que considera ser uma 
“boa ferramenta” para ajudar 
os mais novos em várias áreas. 
Utiliza um método próprio, em 
que se trabalham as posições de 
yoga seguindo as posições dos 
animais e, ao mesmo tempo, 
abordam-se a expressão dramá-
tica e a plástica. O aquecimento 
é feito com dança e Ina Vasques 

escolhe músicas que as crianças 
conhecem e gostam, como é o 
caso de bandas sonoras de fil-
mes infantis.
As primeiras aulas de yoga que 
deu a crianças foi em 2013, com 
o Projeto Olha-te e, integrado 
nesse projceto de cariz social, 
introduziu a prática em iniciati-
vas como o Dia da Criança, ou 
em eventos no Hotel Sana e no 
Parque D. Carlos I, aquando do 
Festival do Cavalo Lusitano.
No Verão, durante os primeiros 
15 dias de Agosto, as aulas de 
yoga têm sido dadas na praia da 
Foz do Arelho. 
No local onde trabalha, na 
Infancoop, foi convidada no ano 

passado para dar um workshop 
de yoga para crianças durante 
as férias e mais recentemente 
para dar aulas uma vez por se-
mana. “Noto que as crianças 
gostam muito”, diz, destacan-
do que lhes permite também 
ganhar uma ferramenta útil para 
o seu desenvolvimento pessoal 
e para o seu futuro. 
“As crianças têm muita fle-
xibilidade”, refere, acres-
centando que são praticadas 
posições simples, que elas con-
seguem executar com facilida-
de. Tranquilidade e concentra-
ção, mas também melhorias em 
termos físicos, são os principais 
objectivos do yoga, que tra-

balha os órgãos internos e isso 
também leva a benefícios para 
a saúde e bem-estar de quem o 
pratica. 
Também a nível do sistema circula-
tório, respiratório, digestivo, acaba 
por ser uma prática muito comple-
ta que facilita todo o metabolis-
mo do praticante, acrescenta Ina 
Vasques, que lecciona para crian-
ças a partir dos três anos. 
“O yoga para crianças é um de-
safio e gostava de poder con-
tinuar a desenvolvê-lo porque 
vejo que traz benefícios”, refere 
a professora que agora reparte o 
seu tempo entre as aulas no Olha-
te, na Infancoop e no ginásio do 
Centro de Alto Rendimento.  

DR

Uma aula de yoga para crianças nas escolas caldenses
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Assiste-se actualmente a uma per-
da de valores, de princípios e de 
regras de vivência em sociedade. 
Uma sociedade a que lhe é impos-
ta a rivalidade constante, a compe-
tição e o egoísmo. Uma realidade 
baseada no TER ao invés do SER, 
em que a prioridade são os bens 
materiais em detrimento de valo-
res e princípios tão importantes na 
vida do ser humano.
É neste contexto que surge uma 
problemática tão abordada nos 
dias de hoje na realidade escolar, 
o “Bullying” que se defi ne como: 
“a violência desenrolada em meio 
escolar, quer física quer mental, de 
um indivíduo ou grupo, direciona-
do para alguém que não se conse-
gue defender” (Dreyer, 2004).
Importa distinguir uma “simples” 
situação pontual de agressão, e 
uma situação de “bullying”. Este 
tipo de agressão distingue-se dos 
outros tipos de violência, pelo seu 
carácter frequente e sistemático.
Convém distinguir também 
“bullying” de marginalidade e/ou 
delinquência, uma vez que são si-
tuações distintas. Obviamente que 
todas elas são graves, no entanto 
devem ser tratadas e encaradas de 
forma diferente.

É importante estar atento aos si-
nais e sintomas que os alunos po-
dem evidenciar quando são víti-
mas deste tipo de violência: medo 
e/ou recusa de ir à escola, enurese 
nocturna, terrores nocturnos, in-
sónias, pesadelos, falta de apeti-
te, isolamento, dores de cabeça e 
tristeza.
Umas das possíveis estratégias de 
intervenção a esta problemática, é 
actuar de forma sistémica, isto é, 
envolver diversos intervenientes, 
uma vez que todos eles têm res-
ponsabilidade. Falo da escola, da 
família e da comunidade em geral.
Poderei dar um exemplo deste tipo 
de prática, na minha actuação en-
quanto Técnica, procuro envolver 
todos estes intervenientes, promo-
vendo a mudança de comporta-
mentos. Pretende-se por um lado, 
envolver a família neste processo, 
que na minha opinião, é extrema-
mente importante. Responsabilizar 
os pais pelos comportamentos dos 
fi lhos, porque a Educação começa 
em casa. Pretendem-se também 
alterar comportamentos nos pró-
prios pais / encarregados de edu-
cação, através do Aconselhamento 
Parental.
Por outro lado, enquanto escola 

temos e devemos agir o mais pre-
cocemente possível e sob diver-
sas frentes, actuando não só jun-
to das vítimas mas também dos 
agressores. No contexto escolar, o 
envolvimento dos NãoDocentes, 
é muito importante. Estes profi s-
sionais acabam por ser “os nossos 
olhos”, no sentido em que estão 
muito perto dos alunos sobretu-
do nos locais onde poderão acon-
tecer situações de violência, por 
exemplo: no recreio, nas casas de 
banho, nos corredores. Na nossa 
prática desenvolve-se um trabalho 
de articulação com os Assistentes 
Operacionais, em que estes assu-
mem a supervisão destes espa-
ços, e sempre que necessário re-
portam-nos este tipo de situações.
A comunidade assume também 
um papel relevante e fundamen-
tal, falo por exemplo, do envolvi-
mento e de um trabalho de par-
ceria que tem sido feito entre a 
Escola Segura e o Agrupamento 
de Escolas onde exerço funções. 
Posso evidenciar esta parceria 
como bastante positiva e de extre-
mo valor para a nossa intervenção.
Desenvolvemos acções de sen-
sibilização e formação a alunos, 
pais, comunidade escolar, algu-

mas delas abertas à comunidade 
em geral.
Sempre que sentimos necessidade 
da sua intervenção, articulamos e 
gerimos o processo em conjunto.
Outra das estratégias, é a utili-
zação do lúdico baseada no de-
senvolvimento de competências 
sociais, nomeadamente a asserti-
vidade, a auto estima e a gestão 
de confl itos.
Tanto a vítima como o agressor, 
têm fragilidades neste âmbito e a 

partir do momento em que se de-
senvolvem estas competências, 
estamos a potenciar a mudança 
no âmbito do comportamento do 
aluno. Pretende-se que deixem de 
assumir comportamentos de opo-
sição e desafi adores, a comporta-
mentos assertivos e adequados.
Deixo um conselho a alunos, pais 
e educadores, que estejam aten-
tos aos sinais e sintomas, que con-
versem com os fi lhos. Sejam um 
bom exemplo de educação e lide-

rança, porque as crianças e jovens 
aprendem muito sobre relações de 
poder, observando os pais e natu-
ralmente tendem a reproduzir e a 
modelar os comportamentos dos 
mais velhos. Peçam ajuda sem-
pre que acharem necessário. Não 
tenham medo de denunciar por-
que existem profi ssionais prepara-
dos para intervir adequadamente 
e que se preocupam diariamente 
com o bem estar dos alunos e de 
toda a comunidade escolar   

Bullying – violência em meio escolar 
Patricia Oliveira
Mestre em Serviço Social – com especialização em “Bullying”
Assistente Social – Agrupamento de Escolas Josefa de Óbidos
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O Agrupamento de Escolas D. João 
II  pauta a sua ação por princípios 
de equidade e justiça, expressos na 
implementação de medidas, como 
a oferta de diferentes serviços es-
pecializados de apoio, a sala de es-
tudo, o apoio e acompanhamen-
to individualizados e o sistema de 
tutorias, que visam a inclusão so-
cioeducativa dos alunos quer com 
necessidades educativas especiais 
quer com difi culdades de aprendi-
zagem e de comportamento.
No Agrupamento valoriza-se a di-
mensão artística, cultural, ambien-
tal, desportiva e social, que visam a 
promoção de diferentes atividades 
e projetos com impacto na forma-
ção integral das crianças, alunos e 
formandos. As atividades experi-

mentais fazem parte do quotidia-
no educativo do Agrupamento, o 
que contribui para fomentar uma 
atitude positiva face ao método 
científi co e à aprendizagem das 
ciências.
Os alunos envolvem-se ativamen-
te na dinâmica educativa e forma-
tiva, o que lhes tem conferido um 
sentido de pertença e de identi-
da de com o Agrupamento. O cli-
ma de proximidade e de coope-
ração entre os profi ssionais e os 
alunos promove o envolvimento 
em atividades e projetos, desen-
volve o sentido de responsabili-
dade e a intervenção social e cívi-
ca, em particular nos domínios da 
saúde, ambiente e solidariedade.
A aplicação dos projetos curricu-

lares de grupo/turma, como ins-
trumentos privilegiados de ges-
tão do currículo e adaptação às 
características das crianças e 
alunos operacionaliza formas de 
atuação comuns, que permitem, 
através da sua avaliação, redefi nir 
estratégias e metodologias com 
vista à resolução de problemas 
detetados.
Desta forma, favorece-se um cli-
ma de tranquilidade e rigor pro-
piciador de um bom ambiente 
educativo, evidente em todas as 
escolas do Agrupamento e expres-
so nos bons resultados escolares 
obtidos pelos nossos alunos. 

O Diretor
Jorge Manuel Martins Graça

Qualidade, rigor, honestidade e cooperação
Pub. Pub.
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Quase no final do 
25º ano de funcio-
namento justifica-
se  um pequeno ba-
lanço deste tempo  
que a ETEO tem de-
dicado à Formação 
Profissional de ní-
vel IV.
O espaço conquista-
do, no sector da edu-
cação, pela Escola 
Técnica Empresarial 
do Oeste foi possível 
, mesmo nas condi-
ções adversas, dos 
primeiros anos, nos 
pavilhões do parque 
D. Carlos I, graças a uma  gran-
de qualidade dos professores e 
restantes colaboradores, mas 
também por ter trazido para 
a região aspectos  que cons-
tituíram um inovação no sec-
tor da  educação. Foi pela ETEO 
que passou a ser comum, no lé-
xico escolar, falar-se de “estrutu-
ra modular”, “Provas de Aptidão 
Profi ssional” e “Formação 
em Contexto de Trabalho”. 
Importante foi também, na ofer-
ta formativa, abrir cursos pro-
fi ssionais, verdadeiras novida-
des, como Técnicos de Auxiliar 
de Saúde, Termalismo, Energias 
Renováveis, Serviços Jurídicos, 

Fotografi a, Higiene e Segurança 
do Trabalho e Ambiente e outros
Hoje a ETEO tem confortáveis 
condições de trabalho, com ocu-
pação  no limite das suas 15 tur-
mas e respirando-se num am-
biente escolar de saudável 
tranquilidade. Acreditamos que 
a boa procura dos cursos que  
são oferecidos, resulta do facto 
de corresponderem aos interes-
ses dos jovens, sendo que a ETEO 
desenvolve também mecanis-
mos de aproximação às institui-
ções económicas, profi ssionais, 
associativas, sociais e culturais , 
levando a cabo atribuições que 
motivaram a sua criação , sendo 
por isso uma escola de grande vi-

sibilidade .
A expansão do ensino profi ssio-
nal, é uma realidade e deve atin-
gir nos próximos anos os 50% 
das opções do jovens. Neste sen-
tido, as escolas  que oferecem 
esta vertente de formação terão 
por certo um futuro mais valori-
zado. Aos jovens que são obri-
gados a estudar até aos 18 anos 
deve ser dada  a possibilidade 
de  encontrarem, localmente, 
uma área de formação adequa-
da aos seus interesses e isso só 
será possível se houver  diver-
sidade da oferta formativa. É 
essa a  vocação da ETEO. 

Luís Sá Lopes

ETEO no rumo certo
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Concluir o 12º ano com uma 
Qualifi cação Tecnológica e com a for-
te garantia de um emprego de futuro, 
são as principais mais-valias da for-
mação profi ssional ministrada pelo 
CENFIM para o Setor da Metalurgia e 
Metalomecânica.
Os cursos de Aprendizagem de nível 
4 de Dupla Certifi cação ministrados 
no CENFIM, são focalizados no saber-
fazer tecnológico que decorrem nas 
nossas ofi cinas e laboratórios ape-
trechados com os melhores equipa-
mentos do Sector, intercalando com a 
Formação prática em contexto de tra-
balho, que se realiza diretamente no 
posto de trabalho de uma Empresa 
do Sector. Ao longo dos 2 anos e 
meio do curso, os jovens dos nossos 
cursos, obtêm uma formação esco-
lar equivalente ao Ensino Secundário 
que lhes permite prosseguir os estu-
dos Universitários, se for esse o seu 
desejo, mas permitem também in-
gressar diretamente no mercado de 
trabalho numa Empresa deste Sector 
que continua à procura de mão-de-
-obra qualifi cada, porque é um Sector 
fortemente exportador com mais de 
200 mil empresas, o que permite que 
cerca de 90% dos fi nalistas dos nos-
so cursos comecem a trabalhar no 
dia seguinte à obtenção do seu duplo 
Diploma, Escolar e Profi ssional.
Face a esta forte procura de jovens 
qualifi cados, o CENFIM – Centro de 
Formação Profi ssional da Industria 
Metalurgica e Metalomecânica, tam-
bém tem na sua oferta os Cursos de 
Especialização Tecnológica, os deno-
minados CET de nível 5, para jovens 
que tenham já concluído o 12º ano, 
mas que precisem de uma qualifi ca-
ção profi ssional para ingressarem no 
mercado de trabalho. Os CET têm ain-
da a particularidade de permitirem a 
obtenção de créditos (ECTS) para in-
gresso no Ensino Superior nas diver-
sas Universidades e Politécnicos que 
tem protocolos de cooperação com 
o CENFIM.
Temos nos nossos Núcleos de Caldas 
da Rainha, Peniche e Torres Vedras, 
três dos treze Núcleos da nossa rede 
com implementação Nacional, uma 

equipa de Psicólogas e Sociólogas 
que orientam e apoiam os nossos jo-
vens durante todo o processo de se-
leção, bem como ao longo do curso 
assim como na ajuda da procura de 
emprego no fi nal do curso.
O CENFIM, dispõe de equipas de 
Formadores especialistas nos di-
versos domínios técnicos do nosso 
Sector, que motivam e desafi am dia-
riamente os nosso formandos a se-
rem bons técnicos mas também a 
crescerem com futuros Homens com 
responsabilidades técnicas e sociais.
A todos os nossos jovens dos cursos 
de Formação Inicial é disponibilizado 
equipamento e ferramentas para uma 
formação individualizada e é ofereci-
do todo o material de proteção indi-
vidual (botas, luvas, etc.), bem como 
material didático necessário, bem 
como os respetivos fatos de trabalho, 
quando necessário. 
O CENFIM integra uma rede interna-
cional de Centros de Formação e tra-
balha com 32 países, dos quais 26 na 
U.E., o que nos permite atribuir, aos 
nossos formandos de mérito, estágios 
no estrangeiro, o que lhes possibilita 
enriquecer os seu currículo profi ssio-
nal e alargar os seus conhecimentos e 
horizontes sociais e culturais.
Ao longo dos já 30 anos da nossa exis-
tência, o mercado reconhece que o 
CENFIM é um Centro de Formação de 
referência, como atestam os mais de 
215 mil Formandos (Jovens e Adultos) 
que ajudámos a formar e que conti-
nuam a contribuir para o bom desem-
penho do n/ Sector.
Formamos técnicos para um mer-
cado que garante uma forte 
Empregabilidade.
Representamos uma excelente opor-
tunidade, para quem queira conti-
nuar a estudar e abraçar uma carreira 
Profi ssional com futuro, podendo ain-
da os nosso formandos usufruírem de 
subsídio de transporte, de alimenta-
ção bem como bolsa de profi ssiona-
lização. 

Cristina Botas
Diretora dos Núcleos de Caldas da 

Rainha, Peniche e Torres Vedras

CENFIM - Há 30 anos na Via do Futuro!

Pub.
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Já abriram as inscrições para 
o campo de férias Jovens em 
Movimento 2015! 
De 22 de Junho a 31 de Julho 
a Associação Espeleológica de 
Óbidos irá promover o seu cam-
po de férias de Verão que se desti-
na a jovens entre os 6 e os 18 anos, 
ocupando os seus tempos livres 
com atividades que os estimulam 
e despertam para o seu bem-estar 
e convivência social.
São seis semanas repletas de ati-
vidades desportivas de ar livre e 
aventura, tais como: arvorismo, 
insufl áveis, espeleoturismo, slide, 
escalada, btt, tiro com arco, praia, 
surf, bodyboard, mergulho, pas-
seio de barco com bóia, canoa-

gem, karts, paintball, entre outras.
O campo funciona das 9h às 18h 
em Óbidos, com exceção da sema-
na de 28 de Julho a 1 de Agosto – 
Semana Sol e Lua – a nossa sema-
na de acampamento na Casa da 
Praia do Bom Sucesso.
Inscrições em www.aeobidos.
com ou em Óbidos no Posto 
de Turismo, Estádio Municipal, 
Casa do Povo de Óbidos – cre-
che e jardim-de-infância, Óbidos.
com, ou nas Caldas da Rainha 
na loja JVProteção (Rua António 
Lopes Júnior nº13), Academia do 
Estudante (próximo do Modelo), 
Kikas - pronto a vestir juvenil 
(Rua Dr. Júlio Lopes nº20), Centro 
Dietético São José (próximo do 

Chafariz das 5 bicas) e Fialho 
Contabilidade e Consultoria (nas 
traseiras do Vivaci).
Para mais informações contactar: 
918 855 533/965 062 895 ou atra-
vés do e-mail aeobidos@gmail.
com.
Para além dos pontos de rece-
ção de inscrições acima referi-
dos, este projeto tem também o 
apoio do Instituto Português do 
Desporto e Juventude, da Câmara 
Municipal de Óbidos, Gazeta das 
Caldas, Jornal das Caldas, Mais 
Oeste Rádio, Rádio Litoral Oeste e 
102 fm-rádio.

Vem fazer novos amigos, a di-
versão é garantida! 

Campo de férias de Verão – Jovens em Movimento

DR
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Pedro Antunes
pantunes@gazetacaldas.com

Este projecto-piloto resulta de 
uma parceria entre a ANAE 
(Associação Nacional de Animação 
e Educação), a Câmara das Caldas 
e o Instituto Politécnico de Leiria. 
Depois desta primeira experiência, 
as entidades vão fazer o balanço 
fi nal e decidir se este deve ou não 
ser alargado a outras escolas do 
concelho.
Segundo Miguel Oliveira, presi-
dente da ANAE, o projecto passa 
não só pela sensibilização para a 
língua, mas também da própria 
cultura chinesa, de forma a apro-
ximar também as crianças à co-
munidade que existe nas Caldas 
da Rainha.
Por outro lado, Miguel Oliveira 
destaca que o facto de as crian-
ças aprenderem uma outra língua 
é sempre um desafi o cognitivo 
para estas, sem que tal prejudi-
que o desenvolvimento da apren-
dizagem do Português. “O fac-
to de ser numa tenra idade faz 
com que as crianças ‘absorvam’ 
mais conteúdos do que se for 
mais tarde”, afi rmou, conside-

rando mesmo que seria possível 
incluir o ensino de Mandarim no 
Pré-Escolar, como já acontece com 
o Inglês.
Entre os alunos que estiveram nas 
aulas, três são de ascendência chi-
nesa e também ajudaram os seus 
colegas nestas aulas. “São cultu-
ras emergentes na Europa e em 
Portugal”, salientou o dirigente. 
“Esta é também uma forma de 
sensibilizar as crianças para que 

sejam tolerantes à diferença e 
que compreendam também os 
traços culturais dos colegas que 
vieram de outros países”.
As aulas foram ministradas por 
Pedro Frias (natural de Coimbrão, 
Leiria), aluno fi nalista do cur-
so em Tradução e Interpretação 
Português/Chinês da Escola 
Superior de Educação e Ciências 
Sociais, que fez assim o seu está-
gio curricular.

Durante os cinco meses cada tur-
ma participante (das escolas de 1º 
Ciclo do Avenal, Encosta do Sol, 
Bairro da Ponte e Bairro da Ponte) 
teve uma aula por semana, onde 
puderam aprender alguns carac-
teres chineses, a oralidade e ele-
mentos da cultura chinesa.
“Penso que foi muito positivo e 
as crianças aprenderam algumas 
coisas. Nos teste que fi zeram 
agora no fi nal do projecto os re-

sultados foram bons”, explicou 
Pedro Frias. Para as crianças chi-
nesas foi ainda melhor. “Ficaram 
sempre muito excitados porque 
sabiam as coisas e queriam sem-
pre participar”, disse.
Pedro Frias foi sempre um inte-
ressado na cultura asiática e por 
isso escolheu esta licenciatura. A 
experiência que teve agora no en-
sino despertou-lhe a vontade de 
poder vir a dar aulas de manda-

rim no futuro, apesar das saídas 
profi ssionais indicadas para a li-
cenciatura sejam o de tradutor ou 
intérprete. 
Através do protocolo entre o IPL, 
o Instituto Politécnico de Macau 
e a Beijing Language and Culture 
University, os alunos deste curso 
viajam para a China durante o cur-
so, o que para Pedro Frias foi mui-
to importante para ter uma abor-
dagem diferente ao mandarim.  

Crianças das Caldas já aprendem mandarim
Durante cinco meses cerca de 100 crianças das Caldas da Rainha, do primeiro ano do 1º Ciclo, tiveram aulas de Mandarim. O ensino da 
língua da chinesa arrancou este ano lectivo como projecto-piloto nas escolas do 1º Ciclo do Avenal,Encosta do Sol, Bairro dos Arneiros 
e Bairro da Ponte, mas o balanço é positivo e poderá alagar-se a outros estabelecimentos escolares do concelho.

Depois desta primeira experiência, as aulas deverão ser alargadas a mais escolas.
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O Colégio Rainha D. Leonor orgu-
lha-se do trabalho desenvolvido ao 
longo dos seus dez anos de existên-
cia e dos laços criados com milha-
res de encarregados de educação 
e alunos, que, depois de passarem 
pelo Colégio, sentem que não se 
conseguem desprender, como o fi -
lho que nunca deixa verdadeira-
mente a sua Casa.
Se, por um lado, os anos nos dota-
ram de experiência, por outro, te-
mos a humildade de reconhecer 
que estamos a crescer e a aprender, 
continuando a apostar e a valorizar 
a formação contínua, e reconhecen-
do que a sociedade evolui e que os 
desafi os da vida exigem que este-
jamos atentos e à altura do voto de 
confi ança dos encarregados de 
educação que nos procuram. São 
estas famílias, que nos conhecem 
verdadeiramente, que procuramos 
nunca desiludir, pois em nós foi 
confi ada a base de todo o ser hu-

mano: a Educação. 
Ao escolherem o Colégio Rainha D. 
Leonor, os pais sabem que estão a 
optar por uma escola que, em pou-
co tempo, conquistou um lugar de 
referência num concelho  ambicio-
so e com grande tradição, uma es-
cola que forma os alunos na íntegra, 
ensinando para lá da sala de aula, 
pois as grandes lições de vida estão, 
muitas vezes, nos gestos daqueles 
que nos inspiram a fazer melhor. 
É este o espírito de equipa que en-
contramos no CRDL, uma escola 
com um projeto educativo ambi-
cioso, da Educação Pré-Escolar ao 
12.º ano.

A Direção Pedagógica, os 
professores e funcionários

Se pretender conhecer o CRDL, 
poderá agendar uma visita atra-
vés dos contactos: geral@crdl.pt
262889410   

Colégio Rainha D. Leonor
Pub.
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As redes sociais po-
dem ser o melhor ami-
go de uma mãe ou de 
um pai, desde que utili-
zadas como devem ser. 
Actualmente o facebook 
é um canal privilegiado 
na troca de informações 
sobre crianças, mas tam-
bém para a troca de rou-
pa, brinquedos e de outros 
artigos. 
Sempre que uma mulher 
estiver grávida, se for uti-
lizadora do facebook, pode 
ter a certeza que já existe 
um grupo para futuras mães 
do mesmo mês em que está 
previsto o seu bebé nas-
cer. Esta será talvez a forma 
mais fácil de uma mãe entrar 
no maravilhoso mundo de in-
terajuda nas redes sociais. A 
melhor “porta de entrada” é 
o fórum “De Mães para Mães” 
(d e m a e p a ra m a e. p t /fo r u m ) 
onde facilmente se encontra-
rá o grupo em questão (e não 
só).
Nesses grupos há todo o tipo 
de mães, das mais novas às 

mais velhas, das que estão de-
sempregadas às que têm uma 
profissão desgastante. A gran-
de vantagem passa pela inte-
ligência colectiva, ou seja, a 
partilha de informação e de 
experiências evita que sejam 

cometidos erros e que haja 
maus conselhos. Muitas ve-
zes há mães que até são mé-
dicas ou trabalham na área da 
saúde.
A partir daqui é também fácil 
encontrar outros grupos mais 

abrangentes, onde se fazem 
venda e trocas de roupas, brin-
quedos e outros artigos. A ideia 
é que os pais possam encontrar 
o que precisam, mas também 
vender o que já não lhes faz fal-
ta.  P.A.
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Sónia e José Ferreira estão ca-
sados há 18 anos e têm três fi-
lhos (de cinco, 15 e 17 anos), 
com quem vivem na Toca dos 
Láparos, um espaço para onde 
mudaram em 2009, dois anos 
depois de comprarem o terre-
no, e que partilham com quem 
quiser viver momentos dife-
rentes com os seus filhos.
“Nós morávamos num apar-
tamento e tínhamos o sonho 

de ter uma casa no campo. 
Pensávamos sempre que não 
seria realizável esse sonho”, 
comentou Sónia Ferreira. No 
entanto, encontraram um ter-
reno que lhes agradou mui-
to, venderam o apartamen-
to e deram início à construção 
da nova casa. “Investimos na-
quilo que achamos ser o fu-
turo: a Natureza, ou seja, re-
gressar às bases”, referiu José 
Ferreira. Por isso, na quinta há 
agricultura biológica e criação 
de animais.

“Os nossos filhos tinham con-
tacto com a Natureza na casa 
dos avós, mas nós achávamos 
que havia necessidade de eles 
brincarem na rua e não ha-
via muitas alternativas para 
eles”, contou Sónia Ferreira. 
O filho mais novo acabou por 
nascer quando já tinham mu-
dado para a quinta e os pais 
notam grandes diferenças, até 
ao nível da saúde. Não só pelo 
ambiente em volta, mas tam-
bém pela forma como evitam 
estar demasiado agarrados à 

Internet e aos telemóveis.
A Toca dos Láparos surge na in-
tenção do casal em partilhar “o 
nosso mundo e a nossa paz”. 
Sónia Ferreira é licenciada em 
Educação Básica e era profes-
sora, mas sempre sentiu que 
as crianças precisavam de mais 
actividades ao ar livre. “Hoje 
em dia, no nosso sistema de 
ensino, os alunos estão mui-
to tempo dentro das salas de 
aula”, considera, comparando 
com o que acontecia há ou três 
décadas, quando no 1º Ciclo só 

havia escola de manhã ou de 
tarde. “Eu sentia que eles pre-
cisavam era de irem para a rua 
e brincarem”, disse.
Sempre pensaram em ter um 
espaço para as famílias e para 
as crianças, a fim de terem ac-
tividades diferentes e a Toca 
dos Láparos foi um sonho que 
se tornou realidade. “Ficámos 
responsáveis por cuidar da-
quele pedaço de terra e de 
partilhá-lo com outras pes-
soas”, afirmou.
As actividades que ali se reali-
zam “são aquelas que as pes-
soas nos vão pedindo para fa-
zer no nosso espaço”.
Há datas especiais que ali são 
assinaladas, em parceria com 
outras entidades, como é o 
caso do Dia da Criança ou o São 
Martinho, mas sempre que há 
uma boa proposta o casal abre 
as portas da sua quinta. Yoga, 
férias criativas e festas de ani-
versário são alguns dos eventos 
que ali já se realizaram.
No âmbito desses eventos cria-
ram algumas actividades rela-
cionadas com a Natureza, como 
a Caça ao Tesouro, o volteio a 
cavalo, construções de abri-
gos no Bosque e gincanas, en-
tre outras.
O casal não faz qualquer tipo de 
negócio com estas realizações, 
pedindo apenas para que sejam 
também partilhadas algumas 
despesas. Para além das activi-

dades, cedem também parte do 
terreno para quem queira possa 
fazer agricultura biológica, sem 
ter de pagar nada.
Amanhã, 6 de Junho, a Toca dos 
Láparos vai celebrar o Dia da 
Criança com um programa es-
pecial elaborado com o Jardim 
Waldorf da Amoreira. Vai haver 
histórias, música, comida sau-
dável, yoga para adultos, cons-
trução de abrigos, escultura em 
gesso e construção de arcos em 
flecha. O objectivo é também 
angariar fundos para o Jardim 
Waldorf.
A pedagogia Waldorf, sob o 
qual se rege este jardim de in-
fância, foi introduzida em 
Portuga em 1984, no qual nos 
primeiros anos de vida a edu-
cação centra-se mais no desen-
volvimento motor e sensorial da 
criança, deixando para segundo 
plano os aspectos intelectual e 
cognitivo.
Este método valoriza a concep-
ção e desenvolvimento do ser 
humano e aposta na liberdade 
de desenvolvimento das crian-
ças, valorizando nos primeiros 
sete anos de vida o aspecto 
sensorial, evitando-se a inte-
lectualização precoce.
Em Portugal estas escolas exis-
tem apenas ao nível do ensino 
pré-primário e 1º ciclo, mas em 
países como a Alemanha há en-
sino Waldorf até ao 12º ano de 
escolaridade. 

Um ambiente familiar e 
ecológico na Toca dos Láparos
Há oito anos Sónia e José Ferreira decidiram concretizar o seu sonho de sair da cidade 
e irem morar, com os fi lhos, para uma casa no campo, mas, ao mesmo tempo, perto das 
Caldas e de Óbidos. Depois de comprarem um terreno de dois hectares, nas Gaeiras, 
onde fi zeram a sua casa, acharam que deveriam partilhar com os outros a experiência 
que agora vivem. Assim, há seis anos, surgiu a Toca dos Láparos, um lugar especial onde 
as crianças, e os pais, podem viver muitas aventuras.
Amanhã, 6 de Junho, a Toca dos Láparos vai celebrar o Dia da Criança com um programa 
especial elaborado com o Jardim Waldorf da Amoreira.
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 José e Sónia Ferreira criaram a Toca dos Láparos

A entrada de um espaço que pretende ser um lugar de paz, de convívio e de partilha

Construções de abrigos na floresta, gincanas e caças ao tesouro são algumas das actividades promovidas neste local
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Crianças sensibilizadas para o abandono dos animais

A Óbidos.Com, em parceria com a Rações Avenal e a Núcleo Inicial, assinalou o Dia Mundial da Criança 
no Jardim Infantil Casa do Povo de Óbidos, com a oferta de rações para cães e gatos. Os responsáveis 

chamaram ainda a atenção, junto dos mais novos, para o facto de que os animais não devem de ser 
abandonados.  F.F.

Associação Comercial e Colégio assinalam
 Dia da Criança no centro da cidade

A ACCCRO aliou-se ao Colégio Rainha D. Leonor e proporcionou actividades aos mais novos, no centro da cida-
de, no sábado, 30 de Maio. Houve insufl áveis, balões, pinturas faciais, ofertas e a presença de animadores de 
rua como palhaços e gigantes em andas. Foi uma manhã bem animada que encantou os mais novos. Algumas 
destas actividades incluem-se também no evento Caldinhas Kids Day, uma iniciativa que a ACCCRO promove 
para os mais novos e que acontece em simultâneo com o Caldas Late Night.
Estas actividades contaram com a ajuda de professores e alunos do colégio D. Leonor.  N.N.

facebook.com/gazetacaldas
www.gazetacaldas.com

Alunas da Bordalo Pinheiro 
promoveram animação no Vivaci

As alunas do curso de Técnico de Apoio à Infância do Agrupamento 
de Escolas Bordalo Pinheiro, a convite do Vivaci, estiveram ao Centro 
Comercial, a 1 de Junho, com o intuito de dinamizar actividades para 
celebrar do Dia da Criança. Modelagem de balões, pinturas faciais, 
expressão plástica e dança foram algumas das propostas das alunas 
do segundo ano curso relacionado com a Infância.  N.N.

As alunas promoveram actividades de dança para os mais 
novos no centro comercial Vivaci

A campanha foi feita para chamar a atenção para a 
importância de cultivar aquilo que comemos

A história local agora dá vida 
ao refeitório da EB do Avenal

Cooagrical ofereceu aos mais 
novos alfaces para plantar

A Cooagrical assinalou o Dia da Criança de uma forma 
original. No sábado quis chamar a atenção para a 
importância de cultivar aquilo que comemos e por 
isso ofereceu às crianças que passaram pela Rua das 
Montras pés de alfaces para os próprios plantarem. 
Ainda para mais, semear as alfaces, “é uma activida-
de que pode ser feita em família, unido gerações”, 
disse Tânia Formiga, funcionária da empresa que se 
empenhou neste projecto de partilha.  N.N.

História local contada nas paredes do 
refeitório do Avenal

“Cidade Pintada”, assim se designa o trabalho realizado nas paredes do 
refeitório da E.B. do Avenal, onde se encontram representadas as perso-

nalidades e os monumentos que fazem parte da história da génese da 
localidade.

Este foi um projecto colectivo da turma B do 4.º ano da Escola Básica 
do Avenal que envolveu  a professora titular Sónia Neto e o professor 

de AEC de História e Geografi a, Bruno Prates e os encarregados de 
Educação que colaboraram na concretização do painel sobre a história 

desta cidade.
A União de Juntas de Freguesia disponibilizou-se para contribuir com 

parte dos materiais para esta iniciativa do Projecto “Empreender 
Criança”, resultante da parceria entre Câmara das Caldas, a Associação 

Industrial Portuguesa e o Agrupamento de Escolas D. João II.  N.N.

Semana de Animação Infantil com novo formato no próximo ano
A Semana de Animação Infantil que se costumava realizar na Expoeste vai mudar de formato para o próximo ano. O vereador da Educação, 
Alberto Pereira, considera que este modelo já está esgotado e pretende repensar o evento juntamente com o Grupo de Animação Infantil. 
Neste ano de transição, a autarquia optou por realizar um evento descentralizado e dar oportunidade aos vários estabelecimentos de ensino 
de escolher as actividades em que querem participar. 
A semana dedicada aos mais novos começou no passado dia 28 de Maio com o dia da actividade desportiva, dando destaque ao râguebi, no 
complexo desportivo. A 1 de Junho realizou-se no Parque D. Carlos I uma actividade comemorativa do Dia da Criança, em conjunto com a Es-
cola de Sargentos do Exército (ESE). No dia seguinte as crianças brincaram no pavilhão da Mata e participaram no encerramento da Cidade 
dos Afectos e, para quarta-feira, estava prevista uma iniciativa sobre higiene postural para pais, no auditório da Câmara.
Hoje, sexta-feira, está montado na Expoeste um Parque Aventura, com insufl áveis, para as crianças brincarem e haverá também, no Pavilhão 
Rainha D. Leonor, um sarau infantil da Acrotramp. 
No total, a Semana de Animação Infantil caldense movimenta cerca de três mil crianças.  F.F.
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Muitas  
actividades no  
Dia Mundial da 
Criança




